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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita

 mas se leva pro sarau, a criança rima
 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 



SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 
autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.  Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
  Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Promover qualidade de vida para 
crianças e adolescentes representa um desafio 
para as agências de saúde pública. Para 
alcançar esse público alvo o espaço da escola 
se destaca como ambiente apropriado para 
garantir mudanças de comportamento em uma 
etapa crítica de crescimento e desenvolvimento. 
O Programa de Saúde na Escola é resultado 
de uma parceria entre os Ministérios da Saúde 
e Educação e tem como objetivos promover 
a saúde e a cultura da paz, enfatizando a 
prevenção; articular ações do setor da saúde 
e da educação, aproveitando o espaço escolar 
e seus recursos. A partir de uma pesquisa 
documental, baseada no Relatório de Avaliação 
das Ações do Programa Saúde na Escola do ano 
de 2018, no município de Itapetinga – Ba, este 
trabalho discute sobre a análise das ações do 
programa no município. No biênio 2017/2018, 

a meta foi atender 5.221 alunos de 16 escolas. 
Através de um Termo de Compromisso 
foram definidos 12 grandes eixos que seriam 
trabalhados em 16 escolas no território do 
município. O empenho e compromisso do 
Grupo de Trabalho, instituído por portaria, 
com os coordenadores das Equipes de Saúde 
da Família (ESFs) e Comunidade Escolar, 
exerceram papel importante na elaboração 
e desenvolvimento das ações, enquanto a 
necessidade de formação continuada dos 
agentes envolvidos nas atividades, porém, 
desarticulação na logística para execução das 
ações e a indisponibilidade de material didático 
específico, aparecem como dificuldades que 
devem ser superados para os próximos anos.
PALAVRAS-CHAVE: Políticas Públicas. 
Politica Educacional. Saúde na Escola.

ABSTRACT: Promoting quality of life for 
children and teenagers it is a challenge to  the 
Public Health Agencies. In order to achieve this 
target audience ,scholastic space stands out 
as a suitable  environment to ensure behavior 
changes in a  critical stage for growth and 
development  .Health in School Program  ( 
Programa de Saúde na Escola-PSE) is  a 
result of  a partnership between the Ministry of 
Health and the Ministry of Education and aims 
to promote the health and the culture of peace  
,emphasizing the prevention; articulating actions 
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in the the sectors of healthcare and education, taking advantage of the scholastic 
space and its resources. From a documental research based on a Report of Evaluation 
in the Actions of the “Health in School” Program (PSE) in 2018,in the municipality of 
Itapetinga – Ba. This work discusses the analyses of this  program in this city during the  
2017/2018 biennium , in this sense ,the goal was to assist  5.221 students in  16 schools 
.Through the signature of the commitment and compliance term, 12 major working 
areas were stablished. The engagement of the working ,instituted by Ordinance with the  
Healthcare Team Coordinators (Equipes de Saúde da Família -ESFs) and  Scholastic 
Community  have played an important role in the elaboration and development of 
actions, while the need for continuous training of the agents involved in the activities, 
however, disarticulation in the logistics to carry out the actions and the unavailability 
of specific didactic material, appear as difficulties that must be overcome for the next 
years .
KEYWORDS: Public Polícy. Education Policy. Health in School.

1 |  INTRODUÇÃO 

A consolidação de bons hábitos de vida é determinante para a manutenção da 
saúde de uma pessoa. Esses hábitos influenciam, de forma preventiva, uma série de 
patologias que afetam a população brasileira. Muito se discute sobre a importância 
de construir e manter hábitos saudáveis com o intuito de melhorar a qualidade de 
vida e a saúde. Alguns desses hábitos se destacam. A prática regular de atividades 
físicas, alimentação adequada, suficiente horas de sono, uso controlado de bebidas 
alcoólicas, ausência de tabaco, momentos de lazer, controle emocional e do estresse 
são vistos como cruciais na busca de uma vida saudável. A preocupação com a 
qualidade de vida pode prevenir o aparecimento ou desenvolvimento de disfunções 
crônico-degenerativas (GUEDES; GRONDIN, 2002).

Crianças e adolescentes na idade escolar dificilmente apresentam sintomas 
associados às doenças degenerativas. Olhando por esse lado, pode parecer que 
não seja importante se investir na formação escolar quanto à adoção de hábitos 
de vida que possam prevenir que no futuro essas doenças apareçam. Já é de 
conhecimento popular que grande número de distúrbios orgânicos que ocorre na 
idade adulta poderia ser minimizado ou evitado se hábitos de vida saudáveis fossem 
assumidos desde jovens.

Promover qualidade de vida para crianças e adolescentes representa desafios 
que não são superados pelas agências de saúde pública. Este importante segmento 
da população é mais vulnerável porque é formado por indivíduos ainda imaturos 
para enfrentar sozinhos as exigências do ambiente (COSTA; BIGRAS, 2007).

Para alcançar esse público alvo, Gubert et al. (2009) destacam a importância da 
escola como espaço crucial para o desenvolvimento de conhecimentos e habilidades 
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junto a crianças e adolescentes, buscando garantir mudanças de comportamento 
em uma etapa crítica de crescimento e desenvolvimento. 

Para se discutir saúde e educação nas escolas deve-se levar em consideração 
uma série de pontos importantes para que essa prática seja realmente eficiente. Um 
desses pontos é levantado por Catrib et al. (2003), onde destacam que na promoção 
de saúde no espaço escolar é importante levar em consideração o ambiente  de 
vida da comunidade em que está inserida a escola, cujo referencial para ação deve 
ser o desenvolvimento do educando, como expressão de saúde, com base em uma 
prática pedagógica participativa, tendo como abordagem metodológica a educação 
em saúde transformadora.

O mais comum é associarmos o atendimento em saúde à hospitais e centros 
de saúde. Essa prática acaba distanciando a promoção de saúde e prevenção de 
doenças da rotina das comunidades, desconsiderando as questões socioculturais. 
Destaca-se aqui a importância da extensão do atendimento à saúde do ambiente 
hospitalar para outros setores da sociedade.

Neste contexto a Estratégia Saúde da Família (ESF) busca fazer conexões 
entre as instituições de saúde e organizações sociais, através de parcerias que 
ajudem a promover e direcionar atividades prioritárias considerando a realidade e 
necessidades locais. Assim, as ações devem ser pactuadas com a comunidade e 
desenvolvidas buscando o alcance individual e das famílias (CIAMPONE; PEDUZZI, 
2001).

A escola aparece então como um ambiente com potencial para que se faça essa 
ponte entre a saúde e a sociedade. Para o Ministério da Saúde (BRSIL, 2009), é um 
local onde se forma opiniões e hábitos de crianças, adolescentes e consequentemente 
de suas famílias, ferramenta eficiente para a educação em saúde, na formação de 
cidadãos conscientes e críticos, responsáveis por suas escolhas.

Para institucionalizar as ações em saúde nas escolas, o Decreto nº 6.286, de 
05 de dezembro de 2007 (BRASIL, 2007) instituiu o Programa Saúde na Escola 
(PSE) e suas finalidades; e a Portaria nº 1.861, de 04 de setembro de 2008 (BRASIL, 
2008) regulamentou a responsabilidade orçamentária do Ministério da Saúde (MS) 
com os municípios que aderem ao PSE. 

O PSE é resultado de uma parceria entre os Ministérios da Saúde e Educação 
e tem como objetivos promover a saúde e a cultura da paz, enfatizando a prevenção 
de agravos à saúde; articular ações do setor da saúde e da educação, aproveitando 
o espaço escolar e seus recursos; fortalecer o enfrentamento das vulnerabilidades 
desta clientela; e incentivar a participação comunitária contribuindo para a formação 
integral dos estudantes da rede básica (BRASIL, 2007; 2009). Surge como um 
Programa que busca estreitar as distâncias e fortalecer a relação entre os setores 
da Saúde e da Educação, buscando a aproximação com a sociedade e tornar mais 
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eficientes as ações que vinham sendo desenvolvidas separadamente por esses 
setores.

Neste trabalho, através de em uma pesquisa documental baseada no Relatório 
de Avaliação das Ações do Programa Saúde na Escola do ano de 2018, no município 
de Itapetinga – Ba, buscou-se fazer uma análise do referido Programa, destacando 
as ações, seus desafios e necessidades a partir do contexto local. Nos resultados 
apresentam-se os aspectos gerais do Programa, seu funcionamento no município 
de Itapetinga – Ba e alguns pontos para se (re)pensar o  seu funcionamento diante 
da realidade local.

2 |  RESULTADOS

O munícipio de Itapetinga fica localizado no Centro-Sul da Bahia a uma distância 
de 562 km da capital, Salvador. Segundo estimativa populacional Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), realizada em 2018, possui aproximadamente 
75.470 habitantes, sendo a 26ª cidade mais populosa da Bahia. Possui 35 escolas 
da rede municipal, incluindo 8 na zona rural, que atendem mais de 11.000 alunos 
divididos na Educação Infantil, Ensino Fundamental I e II e Educação para Jovens e 
Adultos. São 594 docentes, 417 no ensino fundamental e 177 no ensino médio.

A taxa de escolarização liquida do município é de 96,80%, dos 6 aos 14 anos 
(IBGE, 2010). O Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) 2015 nos 
anos iniciais do ensino fundamental é 4,3 e nos anos finais do ensino fundamental, 
3,7. Em 2018 foram 10.129 matrículas no ensino fundamental e 2.370 no ensino 
médio. 

Visando a integração e articulação permanente da educação e da saúde e 
buscando proporcionar melhorias na qualidade de vida dos estudantes e da 
população, o Programa de Saúde na Escola no município de Itapetinga, tem como 
estratégia constituir equipes de Saúde da Família para, juntamente com a Secretaria 
de Educação, criarem ações integradoras entre as políticas e rotinas da educação e 
da saúde, com participação da comunidade escolar. 

No biênio 2017/2018, a meta foi atender 5.221 alunos de 16 escolas, 
contribuindo para formação integral dos estudantes por meio de ações de promoção, 
prevenção e atenção à saúde, com vistas ao enfrentamento das vulnerabilidades 
que comprometem o pleno desenvolvimento de crianças e jovens da rede pública de 
ensino.

Para o desenvolvimento das atividades do Programa de Saúde na Escola no 
município de Itapetinga, foram designados dois agentes comunitários de saúde em 
cada Unidade de Saúde para o contato direto junto à direção das escolas. A partir deste 
contato, foi realizado o agendamento das datas e os temas que seriam discutidos em 
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cada uma das ações pactuadas pelas Secretarias de Saúde e Educação. Todas as 
atividades são registradas no sistema de informação e monitoramento do programa 
e-SUS AB, na Secretaria Municipal de Saúde. Para tanto, destacou-se a importância 
da capacitação dos envolvidos nesse registro das atividades do PSE, pois em 2018 
verificou-se uma discordância entre o relatório emitido pelo sistema e-SUS e as 
fichas coletivas preenchidas pelo Grupo de Trabalho do Programa.

Através de um Termo de Compromisso foram definidos 12 eixos que seriam 
trabalhados em 16 escolas no território do município: Ação de combate ao mosquito 
Aedes Aegypti; Identificação de educandos com possíveis sinais de agravos de 
doenças em eliminação; Promoção da segurança alimentar e nutricional e da 
alimentação saudável e prevenção da obesidade infantil; Promoção da saúde 
auditiva de educandos com possíveis sinais de alteração; Promoção da saúde ocular 
e identificação de educandos com possíveis sinais de alteração; Promoção à saúde 
bucal e aplicação de flúor; Atualização do calendário vacinal; Promoção das práticas 
corporais, das atividades físicas e do lazer nas escolas; Prevenção da cultura da 
paz, cidadania e direitos humanos; Direito sexual e reprodutivo e prevenção de DST/
AIDS; Prevenção ao uso de álcool, tabaco, crack e outras drogas e Prevenção das 
violências e dos acidentes. Para execução dessas ações os Grupos de Trabalho (GT) 
tiveram a participação de profissionais de múltiplas áreas, tais como: odontólogos, 
educador físico, enfermeiros, técnicos de enfermagem, nutricionistas, psicólogos, 
oftalmologistas e pedagogos. O Grupo de Trabalho discute sobre a demanda da 
escola e idealiza as oficinas/palestras de uma forma que possibilite a o entendimento 
do tema em questão levando em consideração a realidade em que estão inseridos.

Pode-se notar que houve variação de participação dos estudantes nos grandes 
eixos trabalhados, conforme quadro 1 a seguir:

EIXO TEMÁTICO PARTICIPANTES

1. Ação de combate ao mosquito Aedes Aegypti 4.451

2. Identificação de educandos com possíveis sinais de agravos de 
doenças em eliminação 1.410

3. Promoção da segurança alimentar e nutricional e da alimentação 
saudável e prevenção da obesidade infantil 1.077

4. Promoção da saúde auditiva de educandos com possíveis sinais de 
alteração 1.033

5. Promoção da saúde ocular e identificação de educandos com 
possíveis sinais de alteração 1.381

6. Promoção à saúde bucal e aplicação de flúor 2.386

7. Atualização do calendário vacinal 350

8. Promoção das práticas corporais, das atividades físicas e do lazer 
nas escolas não informado

9. Prevenção da cultura da paz, cidadania e direitos humanos 508



A Educação em suas Dimensões Pedagógica, Política, Social e Cultural 4 Capítulo 1 6

10. Direito sexual e reprodutivo e prevenção de DST/AIDS 324

11. Prevenção ao uso de álcool, tabaco, crack e outras drogas 244

12. Prevenção das violências e dos acidentes 1.141

 Quadro 1 – Descrição dos eixos temáticos e número de participantes
Fonte: quadro elaborado pelos autores

Nota-se uma maior participação nas ações do eixo temático 1, e ao analisar as 
ações desenvolvidas percebeu-se que foi o eixo onde houve atividades interativas 
com participação efetiva dos estudantes, envolvimento da equipe da saúde e 
educação, como apresentação de fantoches, teatro e confecção do mosquito com 
garrafa pet, demonstrando que ações de educação em saúde apresentam maior 
impacto quando traz a articulação dos saberes, das percepções e conhecimentos 
de todos os entes envolvidos no processo de ensino e aprendizagem. Tal ação é de 
fundamental importância para município, que apresentou no ano de 2018, um índice 
de infestação predial (IIP) de 1,6% estando em estado de alerta para uma epidemia 
de dengue.

Corroborando com a análise dos dados do eixo 1, observamos grande 
participação no eixo 6, onde também relatou-se a participação de profissionais da 
equipe de saúde, odontólogo e outros, uma novidade para o ambiente escolar, com 
equipamentos e instrumentais próprios para desenvolvimento da ação.

Em contrapartida, não houve participação efetiva dos estudantes nas ações 
dos eixos 10 e 11, o que leva a repensar na programação, a fim de garantir maior 
envolvimento da comunidade escolar, tendo em vista serem temas de grande 
relevância e impacto na qualidade de vida dos jovens e adolescentes, pois segundo 
a Organização Mundial da Saúde (UNAIDS, 2017), cerca de 36,7 milhões de pessoas 
vivem com HIV, destes 34,5 milhões são adultos, 2,1 milhões são crianças ou pré-
adolescentes abaixo dos 15 anos e 17,8 milhões são mulheres acima dos 15 anos. O 
uso de entorpecentes tem sido um grave agravo à saúde dos jovens, inclusive causa 
de grande evasão escolar, o que leva a necessidade de intensificação de ações 
educativas para essa faixa etária.

3 |  CONCLUSÃO

O relatório das ações desenvolvidas pelo Programa de Saúde na Escola do 
município de Itapetinga destaca alguns pontos que facilitaram o desenvolvimento das 
atividades, como a distribuição do Grupo de Trabalho por área de abrangência das 
escolas e unidades de saúde, o empenho e compromisso do GT com os coordenadores 
das Equipes de Saúde da Família (ESFs), as parcerias com a Associação de Pais 
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e Amigos dos Excepcionais (APAE), Centro de Referência em Assistência Social 
(CRAS), Secretaria de Ação Social e Conselho Municipal de Saúde. No entanto, 
alguns aspectos devem ser levados em consideração para que o Programa seja 
mais eficiente nos anos seguintes. 

Destaca-se a necessidade de encontros entre os Grupos de Trabalho e os 
membros da Secretaria de Educação para que juntos reflitam e avaliem as ações e 
as experiências já vividas, uma vez a necessidade de ações intersetoriais planejadas 
e executadas com os dois entes (Saúde e Educação). Entende-se como fundamental 
também, a formação continuada dos agentes que atuam no PSE, formação essa que 
deve buscar sanar dificuldades pedagógicas e de conceitos relativos aos temas que 
serão trabalhados ao longo do ano nas escolas. Do ponto de vista material e de 
logística, a falta de veículo para deslocamento das equipes, de computador para uso 
exclusivo do PSE e de recursos didáticos e informativos, atrapalham a rotina dos que 
estão envolvidos no desenvolvimento das atividades.

Logo, articular saúde e educação, tendo como grande diretriz princípio básicos 
do Sistema Único de Saúde como descentralização, integralidade e participação 
social pode ser efetivada através do Programa de Saúde na Escola, desde que seja 
colocado na pauta do planejamento das ações pedagógicas e na agenda de saúde 
local, uma estratégia conjunta de desenvolvimento de ações que visem a autonomia 
dos jovens e adolescentes no seu processo de ser e cuidar.
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